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Perfil por que o 
marinhe:ro Mrf1on, 
72 anos. e 
obcecado pelos 
segredos da 
e:,p,onagem 
:ntemacrona!. 
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ruA.sM Hístória o que levou um rlco 
em~oo a cnrtr o Lacerda, o 

primeno~dor puohco do muncto. ·; 
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Trilhos da saudad 
Bondes foram e, tintos nos anos 50 mas sobrevivem na 

memória dos usuários da velha Bahia 

• 1- M·1s cont,nuarn ro-Já faz muito tempo que eles deixaram de c,rcu ar. e . . bon-
d ndo n memorir1 dos scssentoes de Salvador. Hoje oxtmtos. º:hulv 

e t d 'd 'i d C descte o St.'-des ernrn pre_ença mmc,1nw 110 o 1 1<1 no da ci ' . _ j Goinpa· 
XIX, quando eram movidos.- rré'lçao animal. Os verculo::. u i ... con-

• • • 1 p ~ t • . p-,100 do n,1111oro., , nnia llnh,-1 C1rCU1<1r de C, , ris < ;1, .ld W1 tLJmn 1 ,, 
0 

•1-
15 " (10 1;;11! fl t\ < • , V" r::1s pof1t,ca::., p,1ssc•!Ori, e, s:1mentc,s e í-lt " corteJO'-' . fia d CéiCW de 

dc~de que co1 n ~,ar m .1 pe1dcr , 1 t1eg morna no fin,,t >rn n-
• , "' o , QlJc v;mm o H 50 e1. ::ir, rn s- 111(iadcc c.n11c o. :>LLIs usu~rn ~. . pira! 

-- ó ,., ~ cl 1 11ova e, · !Ismo S(• d,ss1nar no ,,w .. e:11) (j f: o n1bus e autom v..,1., < 

i>.:.31n.., '.'. <I . 'i. O 6 ·7 



No tempo do bonde 
Antigo sistema de transporte permanece \'Í\ '(} nas recorf ~ . I • 

l açoes r. os svteropolttmws 

uem pongou, pongou. 
Quem não pongou, difi­
cilmente vai entender o 

:asc1nio que o bonde - meio de trans­
;)Or'e urbano mais popular do mundo na 
;-;r1mr.:.ira metade do século passado -
ainda d<:::,perta em milhares de baianos, 

40 anos depois de deixar de ro­
dar pela cidade. Não há sote­
rrJr,uhtano com mais de 60 anos 
qu8 nao colecione suas lem­
nrr.1n<;h', dos vúículos da Com­
pnnhrr..1 L1nh::i Circular de C;:ir­
w; <Jl:i Bahia 111;"1 1:, conllccida 
corno a ·•circuléJ( ' r Jamoros, 
comcrsas polit,c::i'.;, p. 1<..seros. 

cas:Hncnto:, o até c011c10·, d r, entc1ro!:: 
tinr1ílr11 lugar nc:; t><indt.:S cl()s clr~tinri;:1rn 
a t ,,.:gcm,;nia do tran•,poll" do c1dt1clo 
ato o fi;n díi decada dq 1950 quando 
'c;r,,rn gradualmente sub~tilu1dos polos 
, n.r;u '• :1u amoveis. F1carnm porem 
r· r r.0 1lO$ t11'hos da memó1 ,a do, se, 1., 
..ir.•.go., u',uário , corno simt>olo de urna 
0,,l•:a1Jor II Llih, diier,:;ntP. dél Atwi l - mc-

rr CilC$ r~.:?s,_n, o!Jida rnns ccrw­
, - •e 11 .,1:, ,m;r-ru,., pnc.:i 1 e cord1:;I 

l!11 t.·YI OUlfO n l. li'JO' . !C·~Orda O ii•:> 
, e i .1 lé.l ::;<=s1ciua do<: 

Fe F. 0 1..-lfl'HllO. 

,.nci O 1t·: er.tmle. i o 
e',, · r; t~ ::t!.- L!· 

e, . ,_ ;i1.:11 ,:J, .., n_ 
:O 

. f-U 

cordialidade era uma coisa tão natural 
na paisagem como os chapéus e as gra­
vatas. Era comum, por exemplo, que um 
homem fi zesse a cortesia de pagar a 
passagem de um amigo, de um conhe­
cido ou de uma senhorita. Neste último 
caso, a gentileza podra ser o pretexto 
para iniciar uma paquera. 

O primeiro bonde elétrico de Salvador 
101 inaugurado cm 1897, marcando o ini­
cio ela substituição dos antigos veículos 
puxados a burro. Parn contar a l1islória 
dos bondes de Salvactor, ó preciso loin­
brnr rt0 fatos t1istó11cos como esse - em 
s11n rn:'lioria bom rlocumontados 110 ar­
qwvo da Coelt)a, ~,uccssora da Cornpn-
1111,a d<J E:nrr<Jiíl Elc111cn dn Bahia (C .cb), 
um elos t,raço:; do (J111po c111p1,,s;1nal da 
Circulrn. M tl :,. alem 1.J1sso. ó preciso tarn­
lJ()rn lr,ucr H torm d0lall1cs que lic, r,1m 
npcn,,s na memorr;:i af Pt1va dos antigos 
p;1s~;ago1ros. o uniforme cáqui do rnotor­
no,ro, o b.1rulho do condutor ao recolher 
ü 01nhc,ro da pas•,;igcm, ba1cndo a~ 1 noe­
d :; n;:1 rnao . ..:i hqurn mMc,inte do oalei­
ro. e m sua e:-: ,1t1 cl v,rne, a scn· çao 
r.el,c10. :-: rJ,::; \'1i.1Jé'ir p,,ndur.1cto no estribo. 
E, cl. 10, o c1-, Jl,o tJ, p.,110ar e dcsµon­
g.;1r 1 .. 10 ,~. ;,1.;b1r e !t~c.r1:r elo onau ,mi 
ino 11 ,10 r :o P.'3r. qt1 , 111 v, ·,.u es~.:i5 'l< 

J. ··i·<·PC:1-,·,qa r1d ,,_1,.1r, · 1 ,1.1&,!, ·-,ct.:n­
: •. 1) l,Q;)(i,.::? .. , ,, ,t.•ll,pi,:> l l hJl(sl f t1~JI~ (!e, 

.~),)\ :v. 
J ' ,1 d • .., no 
, J . J <h.:'.• 

· • 1.':.,.,sk1S dm CJc,,, 

1 ,1,,.: 0 ,., ,, r,o , s-
i,H•m.,r C l!t?<t 

' '"' ,>. ,-,; Pvr 
. . :::.enti:11 

• . .rl:..;JO·· 

:.1rncnto 

sobre bondes e trólebus em 69 cidades 
brasileiras que serviu de fonte para mui­
tos dados citados nessa reportagem. 1a 
Bahia. destaca-se o nome do dentista 
Geraldo da Costa Leal. que tambem re­
solveu enve1 edar pela história ao se 
aposentar. Autor de vá1 ios livros sobre 
a Salvador ,rntiga. ele acaba de lançar 
um novo trabalho que ab rda os bon­
des, intitulado Pedis urbanos d.1 8ahra 
- Os bondes, a demoli<:a da Se. o fute­
bol e os gallegos. Trata-se de umt1 obra 
repleta de lembmnçns e dad s 1ntercs­
santos. um apanhüdo rico de memorias 
para saucfosista nenhum bot2.r defeito. 

"Não se podo falar nada referindo-se 
aos bondes. ex t1ntos na pnssc1gem dos 
anos 60. sem que logo se> encontrem 
pessoas que queiram op1n<1r co111 em­
polgação sobr tudo que <1cont.:e1.:u com 
os carros da C1rcu1.:ir". :-itmn.:i Loai. ern 
seu livro. E verdade Nas r..1.1s da sal­
vador. 1780 é di11cil encontr ar b:11.:tnos 
QLh.; sabcin ele cor. atJ ho10. o:; 1 :m>'· 
ros refo1en tes as p11n ... 1;,a1s l1nt1.t:-. \ if' 

bonde É o ·w,o. 1)(>1 ex•. n pi . c.iu .1pt' 

SPll1HdO ft11!píl Ar ,.;cilo s.1 i<1l,l("l!v, Je 

60 anos. Qlltl ;;,1n1?1,l1él\ .i n,,111<1 11 ,,nti.1 
dG doin1nyo no (',)n1<-rc,v At";:;·\L..,.J p,•· 
1:, !f'P rh::,. (·h.' t>t' IPíllhí il t.k vd-1!r es 
óO$ bOi)Ot'S (j(I".) 11~Jn1t",1,, e 1 !-rir~_,::. ci i 

Ciíiad,· B::i1.(,\ ,1' fl1 d" :iponi.1r ~1 ,,~,·J! 
onck . ,111du ' ( :,· um rL·<;l O O<; •11. : ·.> ,,, 
iat':JO d,1 Prd;-,1 Ut x1~n., í'"::> 1:•;1 a - co ,. 
\. C: f :-,.1 di:,.xou tr,,n:-;)â• , ., .: •110 , 1 rc• 
cor aç '.:> ú O r 011ue 10~s1 Ln d[) :,: •u 

(;ül.l,.l!::> l,ar~r!l) € u J;l.1 ·,0 ,/ e,..n•,f) L• 

tnlí,o ot, che o a m an~,i I t..v t c.. • 
pensJnuo qu:;I to, t'. i rno d I í''í1 Q'.Jf: 

1,;m o::it 0 ,. p SAl\l per a lJ1 • ';: ·-'· er:· 
Qt,aflt.J .3 e 111• .•,1 t1n~a 

ernoç-10 

(!1111rt"111a a 1111, 

dt'/Jt1it dl! t,•r,·m 
pt1rarlo de rod.ir 
p<'ia citlmit'. o 
b,m,ie, uindu 
( Xfl°l't 'llt 

fa,,c,niu '-)111r<' 
( J\ 1:111(:.:,,,, 
JI 111//"Í<I, 1/11<' 

lt'ml nrm rio 
l'(//!lí/lllÍ '1lltl t/11 

111,•iod,· 
lrtlf1'/ltlJ'( C 11/111\ 

{'Ofllt /ur c/,1 

p1imâru 
11/c' flltft· i/11 

,cc11fo \ \ 



A força inl'isível que movia 
os primeiros bondes elétricos 

emfi11s do século XIX 
impressio11ai·a a população 

Tração 
animal 

Primeiros bondes de 
Salvado,; que 

começaram a trafegar 
no século XIX, erm11 
puxados por burros 

o principio. era o burro. O re­
signado animal de carga ser­
viu de motor para as primeiras 

experiências de transporte coletivo na cida­
óe do Sal ador, em meados óo século XIX. 
Ate então. a populaç-.ão da capital baiana dis-

punha de limitadíssi­
mas opções para se lo­
comover. Os mais ricos 
ainda podiam se dar ao 
luxo de anóar em car­
roça particular ou mes­
mo equilibrar-se nas fa­
mosas cadeirinhas de 
arruar. suspensas nos 
ombros de dois homens 
escravos. Para a maio­
ria pobre, porém, o úni­

co me,o oe transporte era o próprio corpo. E 
haJa pé para enfrentar os caminhos da cida­
de que. apesar de pequena, oferecia uma to­
pogra'1a cheia de faceiras, em nada favorâ­
vel ao oeóestre. 

Foi assim até a oécada de 18ô0, quando 
surg,ram as primeiras iniciativas na ârea de 
transportes, promovidas por empreendedo­
rc-s pr,vados mediante concessão do poder 
mun,c-oal. Um desses pioneiros foi o austría­
co Rafael Arian1. que trouxe para a Bahia um 
,e,culo chamado "gôndola", uma espécie de 
carror-.,a o:.i d,llgênc,a. puxada por duas pare­
lha:, de burro e apehdada pelo povo de "ma­
xambomba" Pouco tempo depois, o mesmo 
f...rian, ficou sabendo que. nos Estados Uni­
cos. havia sido inventado um novo tipo de 
.-e,c,..,!o u'.bano, que deslizava sobre lnlhos. 
A<.s m l}ra passivei d1m1nuir o atrito. possibi­
' ·.ar,do qci& um número menor de animais pu­
.1.'.l'.'..SO urn,. ca1ga maior. Era o início do bon­
d0, ,.,ndiJ sc,b a forma de ·bonde de burro". 

O::. pr,111r:1rr;s i,ond:nho-; de burro de Sal­
'· .;dor roo::mirn d9 /,<jua de Meninos a B::i ixa 
,Je, l::l-J,,1,m. Qrn 18í,C. 1,r;IJ ernr,rc:a de Ra­
f:id /•n 1111, a Vul<;Ul(J::. Fcon6m,cos A partir 
(!;. , ,lp 1Ch,•:•<1m ,fln.i', (;mr,r,c,:,ri•, sunilar ,'.;. 
c.,ótno a Cornr;t;r-h. ·1 de Tron~r><Jr1<:~ Urbanr;-; 
(f..,m:l ... d i r.,r;r f,n:on,o do 1..,çP,rú., , con·,tnrl<Jr 
oo f.in c;.;o r !,,;1ador) ;i folnr,:; C1Jr,tr,11,;, q1Jo 
all;,,,·a 11.i c,1-,<!o ,Jl!,-1: e .i C0mp::inllia I infr,1 

c,,c,u,,,r dG C.Jrfl', da 13.it, ,t a ·C,rc,u!;,r", que: 
l' iJ,~ t:Hdu l1n . .1 a 1nr.;.orporr1r odf,~ ,J':, :1nlo11-­

ú' · , O tnr,<!,: rJ t,11rro 101 '0 popul:u.,nnrlo, 
t,r.,101 · ,n. r,'lo-.. o promo11.:n<.!o ;i n,od1.:rn1• 

l.lÇ ,O rj.) .i'1h':J(l e• :dfj I o hm do s ·culo. 
$,!·. rJOr 1tt u,ha ur, ·1erc.1deiro :.15!<:ffl,i de 
1r 1: f,<l'' 'l d !r,JÇ<1) , , :1 fll li 

C o, ~•, IIT ... :;,n:ir a p,!v•r:•,e.1 v,~.10 º" ci· 
O.:, t, r:; t pv;.a, Ol· j. l~ /d<J.~ (;1" lu!lÇ..:0 cJ,~:;­

&•· • r,, . ,1,., .,r -.,f,<, e A cc,.-t e , dos ;ir.,in .. s 
• ,; - ,, p.,, !.. ,19.:, do /1,:,,, .. j jlt,.)I I of"lO ºº s 

J ,1k~'-: ~'1vêm qu~n'-' í~~1'fl.1r ou· 
tu t:• t, r· ·> tJ J -.1 , ::f,; t-'ll 1c...1 n.1 ,-1'C...sO,.;rp\J 

!:O J..C♦V , , tt; ; 1 .-; C r - ' Q.',~ tfCí C \j l'e 11• .... r<: 

S ·g 1nti) ♦ ' , • .J ' J n j-.., l 1 iJ .. J ,.,-., d3 e d,J 11
•. 
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Multidão em fúria 
Parte i11tegra111e dos 

carrões-postais de Safrador. 
os bondes foram também a I­

ro da fi íria popular 1111111 

quebra-quebra histórico 11a 

época da Rei·olução de 1930 

Maior 'quebra-bondes' de Salvador ocorreu em outubro de 1930, com 83 bondes desm1ídos 
ostada na janela. ao lado da 
mãe e dos irmãos, Angélica não 
entendia muito bem o que es-

tava acontecendo. Bem em irente à sua ca­
sa, no Largo de Roma. dezenas de homens 

coHiarn de um lado pa­
ra o outro. parando às 
vezes para pedir que­
rosene aos moradores. 
De posse do líquido in­
flamável, ateavam fogo 
aos bondes da Circu­
lar. O barracão da em­
presa no bairro, onde 
os veículos ficavam es-
tacionados, foi total­
mente destruído De­

po,5. os revoltosos parnram para o prédio da 
companhia tele:íõ:1ica. que pertencia ao mes­
mo grupo da Circular. · Eu me lembro que as 
te!eíonistas saíram correndo para a praia. 
oom m&do·. recorda Angélica Trinchâo, ho­
J () com 83 anos. Ela era uma menina de 11 
ano::, cm 4 de c,u:ubro de 1930, quando pre­
s.,,nc .. ou o ma;or "qt;sbra-bondes" ja ocorrido 
om S<Jlvador. 

f J1119ulm -,aue ó17(;r exatarnentG, ató ho­
JO. cerno a cc1-,a r,orn<;;çr.,u t/la:; o novo livro 
elo Gu,ddv d;, <.>:,·,ta Lr.;;,I, Já citado, tm1 de­
fJOHrt{;nto · .. rr)l.i::o , sct.::rcçndor~~ do pc ·.1-;o:;11J 

qu,:i "c.·~r,tiram a cc,nfu~:;io rJ:,quP.IH d,;J Ec­
t ', Ir., por í'~C:rt(/O a rnf0111,-1ção do liv101ro 
At,don Aos;:;cjo de qu,; hou, 0 u 1n con,íc,o rc -
1.\rr.p,iqo n r1 C rulMrO dv :-;~,r_; f r,,r,ç,<,co, .~o 
cwr da no•hJ. Frn i-.•Jgu,':l;, o•, rc vr,!to-;o•, 1,:1-
ri ,;rn dr,.,c,do a t r1dr•.rd do FCIIJO AI, havia 
um Lonfl/3 p,uad'J, qu<' µ,,s501J ,, :.cr o ;,hm 
dÔs rn::ntft::Sl, n ,.;~ ··Ao·, gr11os df) 'Q1Júbr't, 

w : r,i. toca fogo', ,, r,.,r._u :.:im ·1a ~ J ,:, ;(1•,' 
d.., 16 ::-,e,; IOJO drr r.;m ,d,;s no l,ondt-J, q;Jo 

já estava sendo apedre1ado. tendo as corti­
nas rasgadas. Jornais em fogo foram joga­
dos no interior e o veiculo virou uma foguei­
ra", narra Geraldo Leal. 

A exaltação se espalhou rapidamente 
pela cidade e só foi contida umas cinco ho­
ras depois, com a chegada da cavalaria. No 
outro dia. a Circular contabilizou nada me­
nos do que 83 bondes destruídos, cerca de 
70% da frota. Sobraram apenas uns 30 bon- • 
des inteiros. O povo também invadiu e de­
predou diversos imóveis da empresa: o pré­
dio-sede na Sé (construído em 1925, hoje 
pertence à Coelba), o barracão de Roma, o 
barracão das Hortas (na Barroquinha) e a 
usina elétrica da Preguiça. A revolta atingiu 
ainda o Elevador Lacerda, que havia sido 
totalmente reformado naquele ano. A mul­
tidão não poupou nem o prédio do jornal A 
Tarde, que era considerado favorável ao go­
verno e à Circular. 

As causas da fúria popular ainda não fo­
rarn bem esclarecidas. Mas é interessante 
notar que o maior ··quebra-bondes•· de Sal­
vador aconteceu em 4 de outubro de 1930, 
exatamente um dia depois da tornada do po­
der por Getúlio Vargas. O clima político do 
país estava tenso, com episódios revoltosos 
ern Pernnmbu,;o, Rio Grande do Sul o Pamf­
ba. O rnornon10 era do rovoluçfio armada do 
resulwdos imprcvi,,íveis e isso clove tor con­
tnhuído do é! lgurnn formo para cxollar o es­
pírito d0:1 baianos. M;,s, polo que so sabe ató 
aqor;_;, o 0s1op1m da rovollo p:i rcco ter sido 
mc:c,rno umn que:,tão locnl. 

P; l riotisrno l'\'.anThado 

r IO'J jorn, 11s n, ,1ig0s, ó d1fí ·11 ncon1mr ro­
fcrf,ncw', Jo,; ncon11,c:1n ,ento::. rio, cnui1a dn 

censura imposta pelo novo governo assim 
que alcançou o poder. Na segunda-ieira, 6 
de outubro. os jornais saíram com enormes 
espaços em branco, censurados, e não co­
mentaram os fatos. Mas a versão mais co­
mum, que circulou na cidade e persiste até 
hoje na memória dos contemporâneos, é de 
que havia uma bandeira nacional cobrindo 
o tapume do banheiro nas obras de reforma 
do Plano Inclinado Gonçalves, de proprie­
dade da Circular. Para o povo, aquilo ioi in­
terpretado como urn insulto inaceitável: a 
bandeira do Brasil servindo de latrina para 
os gringos da Circular! Logo depois da con­
fusão, a empresa Chiristiani & Nielsen. res­
ponsável pela obra, tentou se explicar. Nu­
ma nota publicada em todos os jornais. a 
empresa alegou que a bandeira apenas ha­
via sido estendida ao sol. "por operários bra­
sileiros". para secar. 

Se i1ouve mesmo uma afronta à honra 
nacional, é difícil dizer. O fato é que. já há 
algum tempo, o povo andava aborrecido com 
os americanos que controlavam a Circular. 
Eles tinham o monopólio dos bondes, dos 
planos inclinados, dos elevadores u,banos. 
dos sorviços de luz e telefone. ,\ gig;rntos­
ca empresJ foi formada aos poucos. atrav s 
do um p1ocesso ele falencias e urut1cc1çóes 
quo começou no ,nicio do seculo XX. Gr:1-
dualmente, ns ornprosas baianas pioneiras 
foram fa lindo o seu patrimôni0 foi adquuido 
por gmndcs grupos estrangeiros. Nn déc:i­
dn do 1920, :;o ,oslavnm a c ,rculru P a Tn· 
lhos Centrais, ambas sob controlo do Gru• 
po Gu•nlo, {1llO 1op1osont<1va grupos 0str.1n · 
qoiros no Br;isil. n, 192!!, 1usttunontc um 
;1110 nntus do quubra•<itwlir,1, c1s duas em­
p1o~as lorarn un,hcnclas. rnnntt'11do o nome 
da Circulür, 
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Sozinha no mercado. a C1rcc,lar •~;,13 o 
que queria. Isso acabou gera do um:t que• 
da na qualidade nos serviços a!•mentando 
a insalisiação popular que exploo,u v'll 1930 
Essa e a visão da pesquisa~ora Gl.:iu::.a T!:n• 
chão. da Un;versidadc Estac:ual <!e F ,wa d,:i 
Santana (Uefs) . quo dpre:;.,ntcu t: .1 ,, a a• 
lho sobre o ·'quebra-1:lonctes" no uit•mo Con­
gresso de His,ori3 da Bah:à. "A ç,art,r dc1 ,;n,­
ficação, os serviços decaíram de '.ai forma 
que as criticas da imprensa µas&,rarn a não 
dar sossego aos empr-c-enoedores arPerica­
nos·, aponta, ressaltando QLH? o - uebea•:,ain­
des" de 1930 não foi um iato 1s lado No 
mesmo ano. passrigeiros do r-.im.~! dd Liber­
dade ja haviam depredado um or de. em 
protesto contra a superlotaç.,o d0s .:::1rros 
que serviam àquele l:l.11rro. 

Durante os mais oe : o anos em qL,e •::. 
minou sozinha o transporte pti l.co de Salva­
dor. a C,rcular manteve urna ,el:iç.io uc amor 
e ódio com n populGç.lo do Sillv,, ·0r. Todo 
mundo precis;:iva anc1:1, de bonde-,~. por ,s:;o 
náo ei.1 poss1vel ser-lho ,ndii.,,,,mc. Um acs 
mo1nentos m~:us po:êm,cv.s cJ h;stv1,a da ~rn .. 
pres,1 ioi a st•a p,ut,c,pa,:áo ru derrtibJO,l dd 
Igreja da So. e,n l9:r. para consllL,ÇdO cc 
urn retomo ele i:onO'cs. Esse cPn h ... 1 fl,.:;ton<..'O. 
em que for,1m cump!ices .1 prê!te,tur::i e a As· 
qu.à;~0~e. m:vcou pdr"1 sernpro cl h;s!ona 0 . ..1 
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Os bondes 
abertos. dotado1· 
de estribo. eram 

ns preferido~ dos 
usuários 

lwbifido.tos 110 

arte de pongar e 
despongar 

ongar, verbo transitivo 1nd1reto 
com?l~mentado à perfeição por 
um un,co substantivo: '·bonde". 

Geralmente coniugado no passado. ern Ira­
ses recheadas de saudosismo. Nas conver­
sas com antigos passageiros da Circular, a 

palavra é acionada a 
toda hora, sempre 
acompanhada do antô· 
nimo "despongar". Pon­
gar significa subir no 
bonde em movimento. 
coisa que parece bem 
simples para quem 
nunca tentou fazê-lo. 
Pongadores experien-
tes garantem, no en­
tanto. que é preciso 

muita destreza e técnica para executar o mo­
v,mento com segurança. Qualquer passo em 
falso resulta em tombo na certa. 

"Pongar e uma arte·. define o advogado 
José Joaquim de Almeida Neto, filho de um 
diretor da Crrcular. Arte que so era poss,vel 
nos bondes abertos. dotados de estribo. O 
estnbo. como ja foi d.to. era uma tábua que 
coma toda a lateral do bonde e servia para 
apoiar os pes de quem subia ou descia. Ser­
via tambem para reirescantes viagens do la­
do ae fora do oonde. A pessoa ia quase pen­
durada. com os oés r:o estribo e as mãos nu­
ma das hastes verticars da lateral. Para vIa­
,ar dessa forma. porém. havia restrições de 
género e de idade. ·Calça-curta não podia 
andar no es nbo. que o condutor não deixa­
va· lembra o engenheiro e professor Carlos 
Far.a Ribeiro. Para quem não sabe, "calça­
cuna· s,gnit,ca nesse caso, um garoto pe· 
queno que ainda não usa calça comprida. 

1.1u: eces também não deviam andar no 
e'.>'.rit.o mu,to menos pongar ou despongar. 
r !rio e:a de bem tom. Esse preconceito só 
era rela1:1do em ocasiões especiais. como 
lemt: ·a Angci1ca Tnnchão. "No Carnaval, nós 
:.,,amo:; mascaradas e de calça comprida. 
Ai a g,:;me poáia pongar e despongar à von­
"de Eu mE:,ma canse, de vIa1ar no estribo. 
Eu .,,;t ,1ViJ iao bomI•. conta. Durante a folia. 
Ar:1,., ,,;.;, tamb~m go,taYa de ver as familias 
d "' ·a•,do nas ·prancha:;" enfeitadas. aluga­
d 1:, par.1 a fr.,•a Era lindo. rJó:; ficávamos 

e,,: ,·d'l l.,a'(.:ndo pairnas. cantando o JO· 
,3-,n,J0 c><.,rr:,tntn 1;J rocord:1•SO. 

P<,r,q u n0 V,P<:l<: 1,1iJ un1,1 ,JVenlur;, p<m· 
,10! ' QIJlj l'tl'.J"' r,ur ;idia f) 1,eric1.; r,,lvo~ 
~"Or ,.., 0 ft/(. ,Sb !df ,1() ~tJ(.~":..iSO f;fllH..i 0'.J m, 
n,11~ f fJv :!d~)o c,r-r,ll , (J,1 (•f,r.1<;;j t Jo c.,.1·::.o 
ó< rie'...µt,119,11, r-::r r•,ernpl<), tr,,t.,v;,-',n rlo 

'.l' d um . ,.1(: ;!o r ,n mr;.;,mcmr, qu,; po• 
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Arte perigosa de pongar 
Pc1ssatteims do Cirr 11/ar re/eJ11bm111 a m·entura de s1ilJir ou desca do /)()Jl(/c e1J111wrimt111ru 

bem difundidas entro o:, pongadores: "cio fren­
te'' ou "de costas". Cad;i lócnica tinha sous 
movImcntos próprios o sous adop10s. "Eu 
<;ornpro der,pongnva cio costas. Depois que 
Pu v, t;inta ~Junte dospongnndo do honto. ro­
solv1 tonl.Jr o mo dei mnl. Caí e arrebente, to· 
<10º,, os hOIOO~ df\ f,1rd,t", rulala O en!Jl'ilhCI· 
10 L,irto·. n1b1·1ro, <l,1r1do n!,<tdn Md~ nrm to· 
dv:, o:: nc1L.Ü1fll1J'l t ( 1'1llltdv11n1 ;-ip<:nn:; t ·rfl u11l 

<Jr, uvlc 10,nbo. O l)ondf! t,1111lír.rn Ci'11 I,,011 mor· 
t<!:, u rlHlfJLllrtl_.u, 'i 

\dul • ·., fall.O\O., 

t.1u1!1)'.., iJt.1d,!l1lti..J fir,H,H ll m, l! Crt(IO:, ll(i 

1111:;mór,.i do', .. n11rJ03 p:1•,,-;..1q,~iro·, ct 1 c11 c1,· 

J.1r r J ,o QL'" e, bondo tu:.•,1 • un, vn,c11I0 c:.Pº 
Cilih Lcllt fu:rtJ<JA íJilW\l\a hlH•h\). \.~ld rr.111· 

to rn t1:. • i)<JtHr) do ql:t Ú:> c.J lU,u~., Óíl1!)w~ Ü i.1~• · 

?unJú.é•iS t,1., ,, t 11,.;, po, 1 .-0 o ,q1,,1 ::i· 
o·; mundo se r r,nlhf ,., 11" e: d.:irJu, o,'""\!• 1-

lc~ 1.nharn c1 c;rme ••·jH, 11'.,,..,,o C1r11 , ,. 
• p. "" ti() f H f,, 0 

,., 1 qup r, .o 
lu uíl ,f • i­

J ' e •• 

dosc;iI11lhai. isto é, sair do trilho. Um ponto 
frequente cio d scarri lhamcn1os. lembrado 
poI v;\11os p,1ss:igciros, era ;i dcscidu d,1 Lél· 
d('IIJ íld P1<1Çi\. Volta() ITIClii\. O b011de eSC"I· 

rog;w a e v,nha bater n.r c<1sns cumcrciais 
ln (' lllb.'.ll Xu . Ü prob!Olll/1 $0 101 (líl)l'J1Jt,l00 

quando. numa idó1i1 gcn1,1l. um pmfc,to 10· 
solveu I11vcrI0r o tJ;\fcg , subindo a 1 .1d<'r,1 
dt1 Pr ,\Ç,\ o c'lüSC't!lldo ,l 28 li<' &l'fCrnbro 

Um .icicirntü ,i,:p,•IncuI,1r oconcu Iu f'r,,­
ç,1 Mt lflr .,pai, 11,1 deG.ld,1 Ol! l fl50 o l'<.>fló•' 
pnrde11 o cont1ol1• d,,r11,bou ,, b,11.1ui,1a, ., ú,1 
so,vrtr ria C11b,1na ko11 corn cl11.1,-, 1od 1s 
r.u~pens,is, dt ;K•nduradt' ,obrt• 1 1'ncr..,u 
[ ;e rp1•;...'Xlt<> co11<1.1 do hvI0 c1t~ Cer,1too l r.11. 
11<1rr.ido pC'IO prop1,o dono d.1 ~.e r:dc•r, 1 /\i 
01110 Arno! do Nt'~!• , t'P Cd, o nl: ' P.:!1 jv 
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cm h0111<:'n.1 cm a0 jOg,1dor Leo11,d..1s d.1 s,;. 
\',I . nlcrn d,' b:il,H e rnel e dcce;; dü J.n~en­
dtllm, coino pa~-,x:is e p ~:-do-nic·0quo 

Ouh ;is !,qur <1s t•p•cas d0 bonde eram S,.; iS 
fun h.,,.,.v,o:.:. o invt rnt:al.l. e ~o, outi.>r o 1:s~ 
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, estre, esse livro aqui 
está bombardeado 

. . . com raios de isótopos. 
To~a a literatura medica. cientifica e clássi­
ca e bom~ardeada com raios de isótopos em 
suas paginas para ser localizada em qual­
quer parte do planeta.' Deitado em sua re­
de. com um aparentemente trivial exemplar 
- desses que podem ser encontrados em 
qualquer sebo ·, o marinheiro Milton relata 
um do~ fundamentos tecnológicos em favor 
da espionagem internacional e discorre so­
bre o !ema que mais aprecia e domina: cons­
p1raçao. A vela é içada para mais uma via­
gem em direção à ilha de exótico saber do 
senhor de 72 anos e uma vitalidade que pa­
rece ter ancorado em alguma fase da ado­
lescência. O vento que sopra é a voz rouca 
e rascante - sempre num timbre acima do 
usual - empenhada em desmascarar ara­
pongas e estrategias. 

Marinheiro Milton vai falar e depois de ou­
vir suas descobertas é impossível olhar com 
parcimônia até mesmo para uma inofensiva 
caneta esferográfica. "Quem inventou o oram­
po foi o russo, quem aperte1çoou foi o al;rnão. 
Nos anos 30, a Alemanha mantinha todos os 
telefones da Europa grampeados. Nos anos 
40. até o telefone de Getúlio (Vargas) já ti­
nha escula. e o de João Goulart, nos anos 
60", acusa. 

É certo que não basta ter ouvidos aten­
tos para captar as histórias que mesclam a 
ficção de Julio Veme e o cientificismo de Carl 
Sagan, a literatice de John Grisham e o new­
joumalism de T ruman Capote. É preciso men­
te aberta para velejar no oceano de imprevi­
sibilidades por onde singra a nau do mestre 
Milton. Para dar entrevista. ele impôs duas 
condições. A primeira, de nobilíssimo altruís­
mo: "Desde que a reportagem não seja pa­
ra exaltar minha pessoa, mas sim a própria 
imprensa, que continua me educando e ree­
ducando". A segunda, de ardilosa preven­
ção: ·Tem que ser em uma quarta-íeira ou no 
a,a 5 cre cada rnés, pois são os dia·s ãe reu­
nião da cúpula da CIA (Agência Central de 
Inteligência dos EUA)". 

Rituai inYestigativo 
Manhã de quarta-feira e Milton de Andra­

de Moraes Já iniciou o ritual cotidiano de acor­
dar junto com os primeiros raios de sol, dei­
tar na rede da varanda da casa simples no 
Cabula (uma espécie de sítio com residên­
cias de outros parentes) e ler vorazmente as 
páginas dos três jornais de Salvador. O tra­
balho solllário do ex-praça da Marinha é pro­
curar os sInaIs ocultos nas enlrelinhas, os 
vestíg os nas noticias, as ligações sublerrâ­
neas entre fatos aparentemente dislantes, 
c:,omo a inauguração de uma escola em Sri ­
lanl<a e o lancarnento de um satélite no Ca­
bo Canaveral. ··Bin Laden trabalha para a CIA 
de<.-de e,:; 19 anos, vocês (imprensa) que dis­
::or.im. Um ar1I90 de fundo da revista Sele­
ções af.rrna que a, AI-Oaeda é uma organ1-
1açi.,o ~;,l roc,nada pela CIA O Pentágono ó 
a patna da'.. corpor:içoes, a catedral das crn­
,,i•.~ú'.; O d111,tor da CIA (, o 11orncm ,na,-:; po­
dcro~o do mur,do" torpo<Jc,;;. ligando um as­
:.unI0 a e, ·tro o 1rnfJOd1ndo o intr;1Iowtor do 
ucomµaniwr o r!lc10<.inio Sorn :;;:;,r i.Jo C/Jn· 

11 

Senhor conspiração 
Mannhetro 1W1/to11 se dedira n desvendar mistérios da espionagem internacional 

Deitado na sua r ede, M i/1011, um obcecado por espionagem, r epete a 11i age111111i rabola11te da i11re tigaçãn 

torto de sua rede, Milton, o marinheiro, reve­
la, investiga e esquadrinha todas as grandes 
tramóias do planeta. 

'·Mestre. na hora que você toma remédio 
genérico ou transgénico. evidentemente tem 
um avião espião sobrevoando ou até um sa­
télite para registrar. ·As notas de dólar e as 
revistas são criplografadas. Quando você an­
da na rua com este material, as torres e pla­
taformas estão te seguindo, eslamos sendo 
fotografados e esculados minuciosamente. 
Com o Sivam (Sislema de V1gilãnc1a da Ama­
zônia), o Brasil já está dominando essa tec­
nologia, pois o computador central está em 
Brasília, decodificando tudo", adverte. pro­
vocando na audiência a sensação de estar 
ouvindo urna revisão histórica do clássico 
1984, de George On,vell. 

Torneiro fresador formado pela escola de 
artífices da Marinha, Millon entrou para as 
Forças Armadas em 46. levando urna carta 
de recomendação do major Cosme de Farias. 
A vida náutica durou 1 O anos alé a aposen­
tadoria. A IJordo de navios, o 111arujo viven­
ciou histórias que poderiam render u111a bio­
grafia aventureira. Fugir da polícia do Havél­
na depois do um lripulante dar um calote em 
uma procututa cubana foi uma delas. Mas a 
vocação para o realismo fanlástico sublima 
suas própri<1s exporiôncias. ·-o so1viço mais 
intcl1gcnI0 ó o do conIra-inforn1açoos, que 
usA inuila p:,1qui,Jhia p,;rn fil1. 1 1 vagem cor . 
brnl. A anIIfJ, KGB (aaônci cio ospionagein 
russa) era uso1ro o vc, cua n1cso. ÀG vozo~ 
e 11 penso quo sofri unia lriv.190111 c rob1al. 

porque tomei 10 centímetros de insulina. Luís 
Carlos Prestes dizia que insulina também fa­
zia o preso político falar. Tem insulina na ce­
bola. cebolinha, mas tem mais no alho", in­
forma. 

. Filho de bicheiro e lavadeira, Milton saiu 
da pobre-lã absoluta e, seguindo o exemplo· 
do pai (que só tinha dinheiro para comprar 
jornal aos sábados), criou um desejo incon­
trolável por informação. Além dos jornais, as­
sina quatro revisias militares do Exército e 
Marinha e tem uma biblioteca de 500 volu­
mes que poderia virar referência curricular 
na formação do agente 007. livros como 
Guerras secretas da CIA (do jornaiista que 
investigou o escândalo de Watergate, Bob 
Woodward) e O FBI por dentro estão reple­
tos de anotações de rodapé e até pregado• 
res de roupa para indicar as páginas mais in­
teressanles. 

Há 42 anos, casou com Raquel, com quem 
teve cinco filhos e oivide todas as descober­
tas. --Tudo que eu s~i. ela sabe. Se algu111 
araponga 111e pegar. vai ter que pegai ela 
também". c,mcliciona. Após uma consulta mcil· 

clica quo seria uma prosaic::i revisão dentá­
ria, ha uns lrês anos. dona Raquel ficou sa­
bendo do urna novidndc que podt?ria Vlfélr ar­
gumcnlo p,1Ia fllgum opisódio da e tinta sé-
1ic Ohome1n do seis milhocs do dot.1,es:. "Eu 
renho u111 sensor de rosli tcamonto mm u 
pió-1110I.:ir do maxilar supclior Quem botou 
foi o c,1p,lflo-Iononte ,vashin9ton, c,ruigiàC'· 
don11sI:i Elo disso que tinha 1eccb1do ordem 
supenoI paI:i coloca, orn rnIm E11 vI n.1 ho· 

ra que ele testou, o satel,te aeu c1m ~ir,;:i• em 
um computadorzinho." 

Os dias do irannhs>iro M:':011 :,,:, .:, . i -
, dos entre as Jeittrréif C:1.Js 101 na.~ t: l:': .h.."" :, . 

dos livros. em bus,a Cie ,1•g~r.,3 :i-~:.1 :1 .... 

possa ter passado de~percebi:1.1 Es::-..:r 11 

camente vai à rua {'"ieso:vt:?r c:t11:$to.:as cc ,_ 
teresse·). mas preiere r,c.:ir na 1edc. C:J\ de 
o cacarejar das galinnas e »e C"", ··er.a:.> u • 
cultura. ·o que cu f<1ço no a,a-a-o J " Pt? ·;;o 
no Villa-Lobos. que ÍE'! r n:s,c:i ç au o e • , •• 
dro da locomotivJ, 1111,tand a ,?ntr.,::ti ,:, ~,1 -

da do vapor. E o s.::m o.:i bJd~·anJ que..: J,1 
criança subin o morro cc1n ,1 f.1t:i o· ,1 ,:3 

na cabeç.a?". retlete o ;:v11an:e u:1 ,i.1r.,:..1 :i • 
salão. ·Era um gén,o. nas a~t.e:t> cn :,u:.:­
Carbon:ira que ele g.::sta, a ,· ra do •rai o~o.' 
complel:i, vottand para seu teI1',1 !J\Or<:c 

CJp1tão d3 fragata dos fuUt!.',·-,s ~-• ·•,·1' 
t em desconf1::1n~1.:> sc?Jr~ St."'u p1(..1p, e p,.1s '.)',,..1 -

do. ·Passei trés .mos ,K,11I0 do n.1\' .. >.!' .• 
na Seln ot1te. que não r,nn.:i ll1tJ•1~ ,,.nr,,r" 
Então eu me rtX0H11.1 em um p..:-, .. 10 Jt).J11'1.~ 

n,1do. que de• ,s fiquei s.1bc"1do qt.e : nnu 
annULen.1 ·o 11i;1Iunal r..i.:i .. x~ho '.JQ "' se 
me dfctou mas o~ mediCó.., •.J~\:t..~rn 'S 1t't.:r ... 

adnutc E. com d ~Oti tgt:"m o 'qi..atJn • , ; , 
a ,10 mar 1e·10!:o. re•,.c!.1 »uJs p1c,pr· 1 • 1 

mt?ntdS '"lomo rned•\ ..101 'PtO e:0-1,tro' ,:;._: t.' e 

justamente n .. 1 ho1 c1 dJ \ ,,o~· J.J a ,)._ r 1·' 
se momcnt QUP Ô j_ "--' º di.."' S1\•,.,fn !;:ó,~.,,, ot,\.~;, 

1rnnh.1 CJS,)" . 
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